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RESUMO 

A crise climática significa um clima instável com 

variações extremas com mais furacões, secas, 

inundações, incêndios, desaparecimento de 

espécies, aumento do nível dos oceanos, dentre 

outros. Como resultado ocorrem muitas mortes 

relacionadas aos incêndios, ondas de calor extremo, 

inundações e deslizamentos que causam enormes 

prejuízos econômicos. O comportamento para a 

sustentabilidade ou “sustainability mindset” 

referem-se as ações individuais dos humanos, 

hábitos e decisões que procuram atender as questões 

relativas a todas as dimensões da sustentabilidade, 

ou seja, que procuram trabalhar as necessidades do 

presente sem comprometer a capacidade das 

gerações futuras de atenderem as suas próprias 

necessidades. O consumo é uma grande 

preocupação, pois amplificam os problemas 

ambientais e não necessariamente se traduzem em 

comportamento de compra consciente de produtos 

verdes. A relação entre a conscientização sobre 

problemas ambientais e o comportamento de 

compra consciente de produtos verdes é um assunto 

intrigante e complexo. Embora cada vez mais 

pessoas estejam cientes dos desafios ambientais que 

o nosso planeta enfrenta, essa conscientização nem 

sempre se traduz em ações concretas de compra que 

promovam a sustentabilidade. Existem várias 

razões para essa aparente desconexão, que vão 

desde fatores psicológicos e sociais até limitações 

práticas. Esse trabalho pretende explorar os 

aspectos que motivam, ou não, aquisição de 

produtos de fontes renováveis que atendam aos 

requisitos da sustentabilidade. 
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1 INTRODUÇÃO 

A abrangência do comportamento humano refere-se à extensão e diversidade das ações, atitudes 

e reações que se manifestam em diferentes contextos e situações. O comportamento humano é muito 

complexo e muda de indivíduo para indivíduo, de cultura para cultura e dentro da mesma pessoa em 

diferentes situações. Skinner enfatiza que “Mesmo presumindo que o comportamento seja ordenado e 

que os métodos da ciência virão revelar as leis que o governam, podemos ser incapazes de fazer 

qualquer uso tecnológico destas regras, a menos que se possa trazer sob controle certas condições”.i,ii,iii  

Esse comportamento imprevisível dos humanos pode ainda ser bastante diferente quando a sua 

dinâmica ocorre em grupos de qualquer tamanho. Alguns pesquisadores acreditam que o 

comportamento humano pode ser tratado pelo método científico.iv Os comportamentos dos humanos 

estão relacionados com muitas áreas que incluem: o social, processos políticos, saúde, alimentação, 

trânsito, adesão a tratamentos médicos, emocional, fatores biológicos, cognitivo, cultural, ético, moral, 

interação com a tecnologia, consumo (adquirem, consomem e descartam bens e serviços), ambiental e 

sustentável. Não é o nosso objetivo analisar o comportamento dos humanos, pois essas são áreas da 

psicologia, sociologia, antropologia e diversas outras disciplinas que estudam a complexidade das 

ações humanas.  

O comportamento voltado para a sustentabilidade pode desenvolver hábitos sustentáveis 

através de processos que podem ser ampliados para que toda sociedade se movimente na direção de 

cultivar uma mentalidade de aprendizagem do meio ambiente. No entanto, é preciso melhorar e 

modificar o entendimento sobre os comportamentos para a sustentabilidade, pois as ações das pessoas 

em relação ao meio ambiente influenciam a sustentabilidade do planeta de forma eficaz e positiva para 

a sociedade com a probabilidade de ser mais sustentáveis e criar valores a longo prazo. 

Para mudar a humanidade na direção de uma mentalidade voltada para a sustentabilidade ou 

“sustainability mindset” é preciso um processo de mudança das atitudes, crenças, perspectivas, e 

formas de pensar soluções verdadeiramente inovadoras. Quando se trata de enfrentar os desafios 

ambientais e promover práticas sustentáveis, a mudança de mentalidades é crucial. O “sustainability 

mindset” para um comportamento sustentável não pode ser apenas uma característica pessoal.v 

Qualquer mudança será um fator decisivo para que todo o processo da sustentabilidade possa ter 

sucesso. As ações individuais de educação e conscientização sobre sustentabilidade, descritas na 

Figura 1, podem ser mudadas para práticas de conservação, uso racional dos bens naturais, consumo e 

reciclagem, preferência por produtos derivados de fontes renováveis e descarte adequado de produtos. 

Essas atitudes podem impactar positivamente o meio ambiente e afetar todo o planeta, que no atual 

momento encontra-se doente, mas é preciso estimular o estabelecimento de normas dentro da 

comunidade ou sociedade para que os indivíduos as adotem e, então, sejam socialmente aceites.  
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Figura 1. Atitudes individuais que podem impactar positivamente o meio ambiente 

 

 

O consumo é uma parte essencial para todas as atividades humanas, pois é uma parte muito 

sensível do desenvolvimento econômico. No entanto, esse consumo pode trazer muitos prejuízos para 

um desenvolvimento sustentável se o consumidor compra maior quantidade de um bem e menos de 

outros bens.vi Há muitos trabalhos publicados sobre o comportamento do consumidor. Ronchi e 

Vicenzi enfatizam que ele envolve um “um conjunto de decisões que um indivíduo, um grupo ou até 

mesmo uma organização toma sobre: selecionar, comprar, usar e descartar bens, serviços, ideias, 

experiências e até mesmo o tempo, para satisfazer suas necessidades e desejos”.vii A empresas podem 

melhorar o desempenho da sustentabilidade aplicando a gestão verde de recursos humanos que vai 

influenciar o comportamento para sustentabilidade dos funcionários.viii  

Por exemplo, até o ato de consumo em viagens turísticas podem estimular um comportamento 

para a sustentabilidade, basta apenas que o turista seja estimulado o seu “sustainability mindset” de 

que o meio ambiente é muito importante, mesmo que não seja o seu lugar ou país de residência. O 

turismo representa uma grande fatia de negócios de uma nação trazendo renda e geração de empregos, 

mas estes negócios tendem a ter diversos fatores ambientais negativos, como desastres, epidemias, 

graves conflitos sociais, guerras e crises econômicas.ix Nos principais destinos turísticos é evidente a 

presença de uma biodiversidade extremamente sensível às atividades humanas, como praias 

deslumbrantes, majestosas montanhas e ecossistemas de manguezais. Compreender os padrões de 

comportamento dos visitantes desempenha um papel crucial na formulação de decisões estratégicas 

tanto para as esferas públicas quanto privadas. Essa compreensão não apenas orienta o gerenciamento 

eficaz, mas também serve como alicerce para o avanço sustentável desses destinos turísticos. A Ilha 

Grande, situada na costa de Pernambuco, é um exemplo notável de um destino turístico que não apenas 

cativa os visitantes com suas atrações, mas também se destaca por sua abordagem proativa na 

promoção de práticas de turismo sustentável.x Ao educar e orientar os turistas sobre a importância de 

adotar comportamentos responsáveis, a Ilha Grande se firma como um modelo inspirador para outras 
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localidades. Ao implementar medidas que valorizam a preservação ambiental e a coexistência 

harmoniosa com a natureza, a Ilha Grande ilustra como um destino que pode prosperar enquanto 

mantém o equilíbrio vital entre o crescimento do turismo e a conservação do meio ambiente. 

A frase “o planeta está doente” é uma metáfora para enfatizar a gravidade das questões 

ambientais e descrever os impactos negativos que as atividades humanas, particularmente as 

relacionadas com a degradação ambiental e as alterações climáticas, que esgotam os ecossistemas e 

afetam a saúde geral da Terra. Essa expressão também destaca as preocupações sobre o esgotamento 

dos recursos naturais (água, perda de biodiversidade, desflorestação, etc.). Além disso ressalta a 

gravidade das questões ambientais e chama a atenção para a interconexão entre as atividades humanas 

e a saúde dos ecossistemas global. A exploração desenfreada de recursos naturais e pelas emissões 

descontroladas de gases deteriora ainda mais o meio do planeta. 

Um comportamento para sustentabilidade ou “sustainability mindset” sustentável envolve uma 

série de práticas e atitudes que visam minimizar o impacto negativo do homem no meio ambiente e 

promover o bem-estar da humanidade. Isso envolve ações, hábitos e decisões para atender às 

necessidades presentes sem comprometer a sobrevivência das gerações futuras. É uma abordagem 

educacional consciente e responsável em relação ao meio ambiente, à sociedade e à economia, visando 

equilibrar os aspectos ambientais, sociais e econômicos para garantir um futuro mais viável e saudável 

para o planeta e suas populações. Apesar da sustentabilidade (substantivo abstrato) ser um tema que 

foi cunhado em 1560 da palavra em alemão "nachhaltigkeit", que se traduz para português como 

sustentabilidade, para expressar os termos sustentar, equilibrar, conservar, proteger, alimentar, nutrir e 

prosperar. Atualmente a palavra sustentabilidade foi muito ampliada para abranger o uso consciente de 

recursos naturais, tais como, água, ar, solo, energia, biomassas, minerais e matérias-primas de forma 

eficiente e responsável, evitando o desperdício e buscando fontes renováveis sempre que possível. 

O objetivo desse trabalho é o de analisar e discutir sobre o comportamento sustentável dos 

humanos em relação às dimensões da sustentabilidade global. Especificamente, é preciso conhecer 

como a sua evolução nos dias atuais tem agravado as condições ambientais e levado aos frequentes 

eventos climáticos extremos. O comportamento de consumo, maior responsável por afetar os ciclos de 

devastação do meio ambiente será analisado mais detalhadamente. O consumo sustentável está 

relacionado como os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), elaborados pela Organização 

da Nações Unidas (ONU), contemplam a importância das diversas dimensões da sustentabilidade. 

 

2 METODOLOGIA 

Para atender aos objetivos desta pesquisa, foram meticulosamente examinados artigos nos 

quais diversos autores investigaram a interconexão entre comportamento sustentável, consumo 

consciente, sustentabilidade e a utilização responsável dos recursos naturais. Dentro do contexto da 
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sustentabilidade, explorou-se diversas facetas que demandam atenção a fim de alcançar um ambiente 

equilibrado e sustentável. Esta análise mergulhou nas múltiplas dimensões que devem ser abordadas 

para atingir a harmonia ambiental duradoura. O foco recaiu sobre como a humanidade tem encarado o 

desafio de garantir sua sobrevivência em meio a essas complexidades. Em particular, debruçamo-nos 

sobre como comportamento sustentável ou uma mentalidade para sustentabilidade (“sustainability 

mindset”) pode repercutir positivamente na economia global, no sistema educacional, na saúde 

pública, na equidade ambiental e no fortalecimento dos laços sociais. A subsequente abordagem 

delineou como esse tópico tem sido abordado nas renomadas Conferências das Nações Unidas. 

 

2.1 OS ERROS COMETIDOS PELA HUMANIDADE NO CUIDADO COM O MEIO AMBIENTE 

A humanidade tem cometido muitos erros com o meio ambiente que levaram a degradação 

ambiental, pois as normas sociais que modelam as atitudes e ações humanas também alteram a 

natureza.xi Dentre estes pode se citar o consumo excessivo e esgotamento dos recursos naturais (ex. 

minerais, água doce e poluição das suas fontes, exploração madeireira, pesca insustentáveis), queima 

de combustíveis fósseis (ex. carvão, petróleo, gás natural); desflorestação em grande escala (ex. 

agricultura, urbanização, perda de habitat, redução da biodiversidade e seus serviços ecossistêmicos,xii 

desequilíbrio dos ecossistemas, extinção de espécies vegetais e animais); emissões de poluentes para 

o ar (ex. veículos, indústrias e geração de energia), descarte inadequado de resíduos (ex.  industriais, 

agrícolas, plásticos, falta de esforços de reciclagem, transbordo de aterros); degradação das terras (ex. 

práticas agrícolas insustentáveis, expansão urbana, mineração levaram à erosão do solo, à 

desertificação, degradação de terras férteis)xiii. 

 

Figura 2. Alguns dos graves erros cometidos pela humanidade 
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A mitigação destes erros requer um esforço global que mude o ser humano para um 

comportamento sustentável, ou seja, uma interação positiva ambiente-pessoa. É preciso mudar o seu 

“sustainability mindset” para práticas sustentáveis diárias em múltiplas ações, como conservar os 

recursos, proteger os ecossistemas e promover a educação para a sustentabilidade.xiv Os educadores 

podem incorporar aspectos de uma mentalidade de sustentabilidade em qualquer curso, adaptando e 

adaptando o modelo ao seu contexto específico. Para Hermes e Rimanoczy desenvolver uma 

mentalidade de sustentabilidade significa envolver a cabeça, o coração e as mãos.xv Desta forma, 

consumidores mais educados podem decidir alterar os seus hábitos de consumo, fazendo mudanças 

voluntárias no seu estilo de vida, ou orientando a sua atividade profissional para a melhoria do nosso 

planeta.xvi A sala de aula é o local mais apropriado para promover a divulgação e formação de uma 

mentalidade voltada para a sustentabilidade porque pode influenciar as visões de mundo e as atitudes 

dos alunos em relação à sustentabilidade e contribuir para uma mudança social mais profunda. No 

ensino superior, todos os cursos de graduaçãoxvii deveriam tem uma disciplina voltada para a 

sustentabilidade.xviii  

Ainda é necessário alcançar muitos progressos em diferentes áreas para garantir a saúde e a 

sustentabilidade do planeta. Sem políticas e regulamentações governamentais será impossível que as 

empresas e cidadãos mudem seus comportamentos e passem a promover práticas sustentáveis. No 

entanto, as empresas criaram o comportamento “ESG” (Environmental, Social Governance) que 

incentiva a valorização de fatores ambientais, sociais e de governança.  A mentalidade ESG refere-se 

à adoção de uma perspectiva que incorpora alguns aspectos da sustentabilidade nos processos de 

tomada de decisão de compra e venda de produtos e serviços e que envolve avaliar como uma empresa 

gera a utilização dos recursos naturais, a sua pegada de carbono, a gestão de resíduos, a poluição e os 

esforços para mitigar e adaptar-se às alterações climáticas. O ESG trabalha como o fator social de uma 

empresa envolve as pessoas dentro e fora da organização em termos das relações com funcionários, 

diversidade e inclusão, práticas trabalhistas, envolvimento comunitário, segurança de produtos e 

direitos humanos. A mentalidade ESG de governança empresarial inclui a avaliação da qualidade e 

eficácia da liderança de uma empresa, da estrutura do seu conselho, da transparência e do 

comportamento ético, ou seja, se deve adotar soluções e práticas inovadoras que contribuam para a 

sustentabilidade, tanto nas operações da empresa como no mercado. Se algumas empresas conseguem 

estabelecer padrões éticos para seus comportamentos empresariais, qual a razão das pessoas não 

conseguirem atingir um comportamento sustentável? 

 

2.2 COMPORTAMENTO ANTROPOCÊNTRICO 

Modificar a mentalidade das pessoas é um processo complexo que muitas vezes envolve uma 

combinação de vários fatores. Requer esforços direcionados para envolver diferentes segmentos da 
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sociedade, bem como paciência e persistência para superar a resistência à mudança como no caso da 

Teoria do “Antropoceno”. Até os dias de hoje a Sociedade Geológica ainda não reconheceu 

oficialmente o "Antropoceno" como uma nova época geológica.xix No entanto, o termo “Antropoceno” 

é amplamente discutido e debatido dentro da comunidade científica.xx  

O comportamento antropocêntrico se caracteriza pela indiferença quanto ao uso dos ambientes 

e dos recursos naturais que ocasionam impactos significativos no clima com alterações visíveis, como 

a subida do nível do mar, eventos catastróficos e alterações do ciclo hidrológicos.xxi Aparentemente, 

esse comportamento, leva em consideração que as respostas dos ecossistemas ao uso humano são 

lineares e naturais, previsíveis, controláveis e que os humanos podem ser tratados igualmente. 

O "Antropoceno" é um termo que foi proposto em fevereiro de 2000 para descrever uma nova 

época geológica que é caracterizada pelo impacto significativo das atividades humanas na Terra. Essa 

era geológica não oficial foi proposta pelo Prêmio Nobel Paul Crutzen que exclamou na conferência 

do Programa Internacional Geosfera-Biosfera, realizada em Cuernavaca, México: “No! We’re no 

longer in the Holocene but in the Anthropocene!”xxii,xxiii,xxiv Esse evento havia sido proposto para 

promove uma discussão sobre a idade e a intensidade dos impactos humanos no planeta, pois essa nova 

era os humanos passaram a ter o futuro de um planeta em suas mãos, mas também a era do poder e 

também da nossa impotência.xxv A humanidade tornou-se uma força geológica e as concepções dos 

mundos natural e social são postas em questão, pois os efeitos dos humanos ocorreram em grande 

escala neste planeta e cuja atmosfera foi danificada pelos bilhões de toneladas de CO2 despejados, 

queima de carvão e outros combustíveis fósseis.xxvi No antropoceno há rápidas mudanças no ambiente 

que são causadas pela influência composta das atividades humanas e das mudanças climáticas como, 

por exemplo, a extensão e duração da seca.xxvii 

No entanto, a definição exata do início do Antropoceno é um assunto de debate entre cientistas 

e pesquisadores até os dias atuais. Não há um consenso claro sobre a data exata em que essa época 

começou. Alguns cientistas argumentam que o Antropoceno começou com a Revolução Industrial no 

final do século XVIII, quando as atividades humanas começaram a ter um impacto global significativo 

no meio ambiente, incluindo o aumento das emissões de dióxido de carbono e o início da transformação 

da paisagem através da urbanização e da agricultura intensiva. Outros sugerem que o Antropoceno 

poderia ter começado ainda mais cedo, com a expansão da agricultura e o desmatamento generalizado 

causado por comunidades humanas pré-históricas. Ruddimanxxviii argumenta que há cerca de 5.000 

anos atrás, os humanos já haviam emitido gases de efeito estufa suficientes através do desmatamento, 

cultivo de arroz e criação de gado e, então, o antropoceno começou a modificar a trajetória climática 

da Terra. No entanto, essa tese não levou em consideração a escala das mudanças que foi trazida pela 

revolução industrial, pois foi somente a partir do século XIX que os humanos transformaram a maioria 

dos biomas do planeta.xxix Para Lewis e Maslinxxx o antropoceno começa com a conquista europeia da 
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América que foi fundamental para uma economia capitalista no novo mundo, com a unificação da flora 

e da fauna (globalização biológica) e o colapso demográfico dos índios.  

 

2.3 PRODUTOS VERDES PARA CONSUMIDORES VERDES E OS “GREENWHASING”  

Esse paradigma “produtos verdes para consumidores verdes” teve pouco ou nenhum impacto 

na redução das emissões ou consumo de carbono e, nem a observação da extensiva degradação 

ambiental do planeta, levou a pessoas a mudarem suas perspectivas sobre os valores ambientais.xxxi,xxxii 

Os modelos positivos dados por indivíduos, comunidades ou organizações poderiam ampliar o 

“sustainability mindset” para um comportamento sustentável e inspirares outros indivíduos a adotarem 

comportamentos semelhantes. Esse modelo educacional é muito eficiente. Muitos estudos foram 

realizados visando entender como o comportamento sustentável afeta a decisão de consumo.xxxiii,xxxiv  

O que são esses produtos verdes e como os consumidores verdes que poderiam modificar todo 

comportamento sustentável da sociedade? Os produtos verdes são aqueles considerados 

ecologicamente corretos em termos dos ODS e foram projetados para minimizar seu impacto ambiental 

ao longo de seu ciclo de vida, desde a fabricação até o descarte. Os consumidores verdes são aqueles 

que valorizam a sustentabilidade e fazem escolhas de consumo pensando em proteger o meio ambiente. 

Fundamentalmente, esses produtos sustentáveis estão disseminados em toda cadeia de bens como, 

produtos de limpeza ecológicos; tecidos das roupas naturais e polímeros biodegradáveis; cosméticos 

naturais e orgânicos; eletrônicos de baixo consumo de energia; alimentos orgânicos; produtos de 

papelaria sustentáveis; materiais e equipamentos produzidos com energia renovável; móveis e 

embalagens de fontes renováveis e biodegradáveis; materiais compostáveis ou reciclados; meios de 

transporte ecológico; etc.  

O marketing verde nas economias emergentes e consolidadas é fundamental para convencer os 

clientes jovensxxxv e mais idosos da importância de se manter o meio ambiente seguro. O marketing 

verde pode afetar a decisão de compra do consumidor mesmo o produto tendo um custo um pouco 

maior. Sedky e AbdelRaheem estudaram decisão de compra do consumidor verde e verificaram que os 

outros consumidores podem ser encorajados a comprar produtos verdes se sentirem que estes produtos 

terão um impacto positivo também na sua saúde e, ao mesmo tempo, manter o meio ambiente 

seguro.xxxvi Em pesquisa realizada com consumidores, Sharmaxxxvii aponta as barreiras que estão 

relacionadas com o comportamento real de compra dos consumidores como a falta de conhecimento 

ambiental, preço, percepção associada aos riscos, confiança e disposição a pagar por produtos verdes. 

Os clientes que têm maior nível de comportamento sustentável e são menos céticos (“green 

skepticism”) refletem uma atitude positiva em relação a consumo verde.xxxviii O ceticismo verde 

cresceu com o “greenwashing” e obstruiu o marketing verde. Portanto, a autenticidade e a 

transparência são fundamentais para que o que consumidor faça escolhas com confiança nos produtos 
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verdes com certificações e não os chamados “greenwashing”xxxix. Esse termo se refere a práticas de 

marketing enganosas ou maliciosas utilizadas por empresas para fazer seus produtos ou operações 

parecerem mais ambientalmente amigáveis.xl Os verdadeiros produtos verdes sofrem de maior 

ceticismo, uma vez que é difícil para os clientes diferenciar a fiabilidade das iniciativas de marketing 

verde.xli Os rótulos, como orgânico, certificado pelo manejo sustentável e certificação de eficiência 

energética ("Energy Star") da Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos, podem ajudar os 

consumidores a identificar produtos genuinamente sustentáveis.xlii  

Muitas empresas gostariam de lançar produtos verdes para melhorarem sua posição no mercado 

e reputação na população. Se uma empresa considerar a possibilidade de lançar produtos verdes e com 

qualidades ambientais, mas não tem recursos para pesquisa e desenvolvimento, então o sistema 

governamental deveria criar subsídio para a pesquisa privada ou estatal.xliii Esse tipo de financiamento 

não é novo, pois uma boa parte das pesquisas e desenvolvimento da agricultura sai da EMBRAPA e 

vai diretamente para o agronegócio. Portanto, a empresa pode desenvolver produtos verdes para 

mercado e melhorar as relações entre consumo e sustentabilidade, preços acessíveis e produtos 

fabricados sob diferentes estratégias de marketing.xliv Para avançar ainda mais, as ações 

governamentais devem subsidiar os produtos ecológicos no varejo em uma cadeia de abastecimento 

repleta de produtos obsoletos.xlv O resultado vai indicar que o subsídio ao consumo beneficiara 

positivamente os produtores, varejistas, consumidores e meio ambiente e, também, o comportamento 

sustentável na sociedade.xlvi,xlvii 

Um caso intrigante de “greenwhasing” são os detergentes coloridos de pia ou sabões líquidos 

para lavar roupas que são formulados com diversos corantes por razões principalmente estéticas e de 

marketing (Figura 3). As cores dos detergentes servem apenas para atrair os consumidores, destacar os 

produtos nas prateleiras e criar uma sensação de variedade de escolha e fragrâncias de frutas. Os 

produtos incolores das diversas marcas não atraem o consumidor por estarem associados a falta de 

alguma coisa nos produtos. A cor não tem uma nenhuma funcionalidade, não altera a eficácia do 

detergente ou o seu desempenho na remoção da sujeira, manchas e resíduos. Fundamentalmente, os 

detergentes deveriam só conter surfactantes, sais e outros ingredientes ativos, mas a falta de legislação 

que proíba esses produtos é algo que não se compreende nos dias atuais. Esse assédio moral das 

empresas nos consumidores pode ser legal, mas é falta de ética,xlviii pois não permite que o consumidor 

avalie que esses corantes vão diretamente para o esgoto e chegam ao meio ambiente.  
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Figura 3. Efeito greenwhasing nos detergentes coloridos 

 

 

2.4 O EFEITO DO CONSUMO NO COMPORTAMENTO PARA A SUSTENTABILIDADE  

O padrão de consumo de produtos cotidianos assume uma posição central como indicador 

crucial da disposição das pessoas em adotar comportamentos ecologicamente responsáveis. A adoção 

de práticas de consumo sustentável tem o potencial de transformar a dinâmica de oferta e demanda, 

desacelerando a produção excessiva que amplifica os desafios ambientais. Para mitigar os impactos 

nocivos das alterações climáticas, muitas organizações estão tomando medidas para reduzir as suas 

pegadas de carbono que vão desde inovações de produtos verdes até ao incentivo a mudanças 

comportamentais por parte de clientes e funcionários.xlix  

O consumo dos produtos nos domicílios impacta o meio ambiente, principalmente devido aos 

seus métodos de produção e os resíduos que geram. O aumento do consumo promove o aumento da 

produção que alavanca o aumento o lucro. Esse ciclo vai se perpetuando e autopropulsionando outro 

ciclo. O ciclo do aumento da degradação ambiental que leva exaustão do capital natural que então 

produz doenças do aquecimento global. Como resultado desses ciclos tem-se os eventos climáticos 

extremos ou severos como furacões, secas, inundações, incêndios, desaparecimento de espécies, 

aumento do nível dos oceanos, dentre outros.  

O simples ato de consumir sem reflexão (consumismo) desencadeia um planeta doente. Essa é 

uma expressão frequentemente usada para descrever a preocupante condição ambiental da Terra devido 

a degradação dos ecossistemas. Ela sugere que o planeta é um organismo vivo e seu estado de saúde 

está comprometido devido às atividades humanas que têm causado impactos negativos significativos 

no meio ambiente. Na Figura 4 estão delineadas essa sequência de ciclos que devastam o meio 

ambiente e que iniciam com o consumo sem o critério da necessidade. 
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Figura 4. Sequência de ciclos que iniciam com o comportamento de consumo 

 

 

2.5 COMO CONTORNAR OS PROBLEMAS DE CONSUMO DE PRODUTOS NÃO 

SUSTENTÁVEIS? 

O consumo em si não é uma ação simples, pois depende do comportamento humano que é 

complexo e influenciado por diversos fatores. Convencer indivíduos a para a evasão ao consumo é ter 

um comportamento sustentáveis e tão difícil como convencer a fazer campanha contra produtos não 

sustentáveis. Muitos consumidores que estão muito preocupados com as questões ambientais têm 

dificuldades de traduzir isso em compras nos mercados dos alimentos éticos.l A venda desses produtos 

sustentáveis ainda estão bem abaixo do desejado e não estimulam os varejistas a colocarem mais desses 

produtos nas prateleiras.  

Existem muitas lacunas e razões comportamentais e sociais para a intenção de consumo de 

produtos que não atentam para sustentabilidadeli,lii como, modo de vida e valores da sociedade, crenças 

pessoais, custo-benefício vs custo-conservação ambiental, intenções comportamentais e atitudes,liii 

consumo como compensação, falta educação formal e familiar, aspectos culturais, greenwhasing nas 

embalagens produtos e marketing deficiente dos produtos éticos.  

Fazer marketing para uma sociedade sustentável é importante, pois não há interesse das 

corporações em fazê-lo já que visam apenas o lucro. Para contornar os problemas do consumo de 

produtos insustentáveis e as suas consequências é preciso da combinação de ações individuais, esforços 

coletivos, legislações, ações de governança do estado e mudanças sistêmicas no licenciamento de 

produtos para o mercado. A Figura 5 resume algumas das principais ações individuais que poderiam 

ser adotadas contra o consumo de produtos não sustentáveis. O consumidor precisa estar bem 

informado sobre a origem dos produtos antes de comprar. Não se pode usar apenas critérios de preços 

mais baixos para a tomada de decisão, mas o de priorizar marcas que adotam práticas de ESG e 

princípios de economia circular. É preciso analisar as durabilidades, certificações, rótulos, informações 

ecológicas, embalagens mínimas, feitos de materiais reciclados ou renováveis, ou produtos que 

utilizam energias renováveis. O consumo consciente envolve a compra de apenas do que se precisa 

para reduzir ou evitar o desperdício. Isso acontece muito com alimentos perecíveis, mas também com 

itens descartáveis (embalagens, pratos, talheres, copos, sacolas, garrafas, etc.). 
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Figura 5. Ações individuais contra o consumo de produtos não sustentáveis 

 

 

Os problemas ambientais que o planeta está enfrentando deveriam promover práticas 

sustentáveis e a mudança de mentalidades para a sustentabilidade. O consumidor é o elo mais fraco da 

cadeia de consumo, mas isso pode ser mudado se decidir usar sua voz nas redes sociais para defender 

práticas sustentáveis e denunciar produtos que não atendem ao consumo sustentáveis. O 

comportamento voltado para a sustentabilidade é também apoiar políticas, organizações e iniciativas 

que incentivem a produção sustentável de produtos de longa duração. O longo prazo dos produtos pode 

motivar os consumidores a fazer escolhas que beneficiem o meio ambiente, pois pequenas mudanças 

no comportamento voltado para sustentabilidade “sustainability mindset” podem inspirar as pessoas a 

adotarem novas formas de viver e causarem menores impactos ambientais ao longo do tempo e um 

maior envolvimento nos esforços sustentáveis. Por outro lado, as empresas deveriam fornecer 

informações precisas nos rótulos ou possuírem selos de garantias confiáveis de origem para 

estimularem a consciência dos consumidores quanto as questões ambientais e os impactos das suas 

decisões de consumo.  

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A responsabilidade pelo destino do nosso planeta repousa nas mãos da humanidade como um 

todo. Contudo, compreendemos que enfrentar os desafios da sustentabilidade requer um esforço 

conjunto, pois nenhum indivíduo isolado pode resolver todas as complexas questões ligadas ao 

comportamento sustentável. É fundamental envolver a população ativamente no diálogo político sobre 

essas questões, promovendo discussões enriquecedoras mesmo diante de divergências de opinião. 

Devemos analisar atentamente o contexto que nos cerca, considerando a amplitude do problema que 

enfrentamos. Os sinais inequívocos de deterioração do equilíbrio ambiental estão cada vez mais 

evidentes, o que nos convoca a agir antes que alcancemos um ponto de ruptura irremediável. Cada um 
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de nós detém uma parcela de responsabilidade pelo nosso padrão de consumo e pelas atitudes em 

relação ao meio ambiente. Mudar o comportamento do consumidor envolve muitas mudanças de 

atitudes, crenças, perspectivas e formas de pensar de alguém. Quando se trata de enfrentar os desafios 

ambientais e promover práticas sustentáveis, a mudança de mentalidades é crucial. Nesse sentido, é 

essencial reavaliar nossos comportamentos frente às urgências da sustentabilidade. Reconhecemos que 

não são apenas os veículos automotivos que contribuem para a emissão de gases de efeito estufa, mas 

sim a escolha consciente de utilizar esses meios em detrimento de alternativas como o transporte 

público ou fontes de energia renovável, como o etanol. Visto que as pessoas fazem escolhas repetitivas 

e diretas no dia a dia, podemos utilizar isso a nosso favor para promover um comportamento 

sustentável, por exemplo, incentivando o uso contínuo de bolsas de mercado reutilizáveis. As empresas 

também têm responsabilidades no que diz respeito ao comportamento sustentável do consumidor 

consciente ao oferecer serviços e produtos que sejam derivados de procedimentos transparentes e que 

protejam o meio ambiente. O destino do nosso planeta deve ser moldado por todos nós para seguir um 

caminho mais sustentável e só avançará se o diálogo for inclusivo e se tomarem decisões conscientes 

em relação ao meio ambiente. Para fazer diferença na sustentabilidade do mundo, é necessário começar 

por mudar as pessoas e suas próprias atitudes e comportamentos. 
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